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A  L A  S E Ñ O R A
D O Ñ A  M A R I A  B L A N C A ,

M i n e r v a  d e  l o s  A g u a d o r e s  d e  l a  P u e r t a  

d e l  S o l  ,  y  f e c u n d i f s i m a  b i e n ­

h e c h o r a  d e  l o s  v e c i n o s  

d e  f u  b a r r i o .

BIE N  puedes tener  el pecho de m a r m o l ,  y el co razo n  de 
ima p ie d ra ;  pero  á los v i v o s , y re p e t id o s  influxos del 

A g u ad o r  de tu  C a f a , que es un A fturiano h o n ra d o ,  he co n fe g u i-  . 
d o  lo que defeaba , y lo g rad o  lo q u e  e ra  p rec i ío  , para  p o d e r  d á r  
á  la E llam pa efte M arm o tre to .  Superio r  re n o m b re  es p a ra  u n a  
O b r a , que vaya p a tro c in ad a  de un M ecenas  , que la haga  g ra n ­
de ; de un Apolo  , que la a lum bre  ; de un M a r te  , que la defien­
d a  ; de una V enus , que la en am o re ;  y en fin , de  una  Eftre lla , 
que la guie. En donde  en co n tra re  D e y d a d  en qu ien  c o n c u rra n  
tales circunftancias , en quien  ? B ien c laro  efta ; en D o ñ a  M a r ia  
B¡anca , que es M ecenas en lo fuperio r de fu an im o  , y en lo ele­
v a d o  de fu C a la  , pues defeiende de lo  m as a g ig an ta d o  de las 
M o n tañ as  , com o to d o s  faben ; en D o ñ a  M ar ia  B la n c a , que es 
A p o lo ,  pues c laro  es , que ad o n d e  fe halla efta S eñora  , im m e-  
d ia tam en tc  íe regiftra cite D io s  , he rm ofa  a n to rc h a  de lU n iv er - ;  
fo ; en D o ñ a  M aria  Blanca , que es M ar te  , pues defiende á t o ­
dos fus ap a fs io n ad o s  de mil co n tra t iem p o s  , é i n f o r tu n io s ,  ef- 
t a n d o  ro d ead a  liempre de v e te ran a  b lanca  m i l i c i a ; en D o ñ a  
M ar ia  Blanca , que es V e n u s ,  pues á to d o s  dulcem ente a t ra h e ,  
y ca riñofam ente  e m b e le fa ,  yá  con los d iferen tes d ifeu r íos  q u e  
alli fe t r a ta n  , yá con  los d iv e r ío s  rid icu los  o b j e t o s , que alli fe 
dexan  ver ; en D o ñ a  M aria  Blanca , que es en fin Eftrella , pues 
q u an to s  p e rd idos  en las peftiferas Callejuelas de la V illa  fe a c o r ­
d a ro n  de ella , y hav ien d o la  e n c o n tra d o  , los g u i o ,  y pufo  en 
el re m o to  parage que del'eaban. P o r  to d as  eftas circunftancias, 
y por la de íer de las mas an tiguas  Señoras de efta V illa  , ro d a n d o  
l e v a  efte papel á  tus  p i e s ;  recíbele b e n i g n a , y ca r iñofam ente ;
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h az  que fe d e f p a c h é ; fo p io fa  , y a b u n d a n té m é n té , que fes lo  q u í  
necefs ito ;  d i fp o n ,  que fe aprovechen  de el can tas ,  que t i tu v e a n d o  
y a  ciegas , hab lan  , y cam inan  fobre  efta tan  im p o rtan te  , ú t i l ,  
neceíTatia m ate r ia .  P e rd o n á d  p o r  fin fi acafo ciego de pafs ion  m e 
he p ro p a íT ad o , ó  no he llegado a dec ir  de Vos lo que m ereces , 
pues  m i an im o  no  es m a s , que ha f e r v i r o s , n i  defea m as que  
?S r^ a r o s .

Vueftro mas afecto fervidor.
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Señora Dona Maria Blanca.



Á L  L E C T O R .

QU a n to  m as e levada es la  O b r a ,  t a n to s  mas enem igos t i e n e :  
Éíla com o ve rás  es fub lim e , no  hab lo  en e le tt i lo  , pues 

■"tiene mil faltas , d ig o  en la idèa del pen fam ien to .  N o  
ig n o ra s ,  que el eferiv ir de una  m a te r ia  de que o t ro s  in fin itos han  
h ab lado  , n o  es ta n to  de a l a b a r , co m o  el d a r  á  luz una , de que  
á  n inguno  , ni la mas leve par te  le pafsó  p o r  la im ag in ac ió n  ; y 
fino , m ira  quien  ha efe r i to  de ella , re co r re  effos A uthores  anti  • 
guos , rebuclve aqueíTos l ib ro s  m o d ern o s  , reg ií l ra  B ib l io th c -  
c a s ,  que ta rd e  hallarás tu  in ten to .  J u z g o  ella O b r a  m uy ú t i l ,  
pues  fiendo com o verás  jo q u ife r ia  , t iene  fu p o q u i to  de m o ra l ,  
que  hace muy al cafo . C onfidero la  por fin muy neceíTaria en M a ­
d r id  , que fiendo ella iluftre Villa , el c en tro  de la P o li t ic a  , el 
P u e r to  de las S e ñ o r a s , y el E fpejo  d o n d e  fe m iran  , y co n o cen  
las m as m inim as circunftancias del cu m p lid o  ,  y la Efcuela d o n ­
de rad icalm ente  fe deben  ap rehender  to d a s  ellas  ce rem o n ia s ,  
eftán tan  o lv id ad as  , que con tinuam en te  fe ofrecen mil d iverfas  
qu im éricas  d ifpu tas  en las m ugeriles  T e r t u l i a s t o d a s  c i rcu n f­
tanc ias  , que hacen ella O b r a  fu b l im e , y m o t iv o  para  que la  
agen , y v i tuperen  m as. Q u a n ta s  veces d iras  L e& o r m io  , q u é  
to n to  , que m ajade ro  , qué defpac io  eflaba el que ello hizo  , y 
d irás  m a l , po rque  eíloy bien de p rifa  ; pe ro  quien  no  í a b e , q u é  
e llos fon gagos precifos de los que eferiv ieron  fem ejan tes  m a te ­
r ias  ? Ju zg a rás  fer algún E ílud ian te  , algún Frayle  , o a lg u n  U f ia ,  
el que ello  ha hecho  , y n o  dás en ello ; te  re ze la r is  de a lgún  
P ag e  j y no  fuera c í l rañ o  , y mas en ta n  c rec ido  n u m e r o , en  
d o n d e  hay a lgunos , que paíían de fe fen ta  años de exercic io  , fe 
huviefie d ed icad o  uno  á d a r  á la E llam pa en b reve  volum en ef-  

Nte T r a t a d o ,  fiquiera para  paura  de fus fucce lfo rcs ,  que t a n to  
lo necefsitan ; pero  ta m p o c o  es. M as  pa ra  q u i ta r te  que an d e s  
v o g an d o  por effe m ar efcollofo  , te qu iero  dec larar  , que  el A u -  
th o r  de eíla O b ra  foy To , muy fe rv id o r  tu y o  , y el m o t iv o  d e  
efte t rab a jo  el baverm e hallado en d iferen tes  T e r tu l ia s  , en d o n ­
de el acafo  fu fe itó  en tre  algunas cultas^, v a r io s  a rg u m e n to s  t o ­
can tes  á  efte aíTumpto. Y fiendo tan  p ro p io  en mi el fe n t im ien -  
to  , co m o  a p a l s i o n a d o , al vèr que en una  V i l l a ,  cu d o n d e  la  
p r im era  a tenc ión  , y cu idado  de  las S eñoras  , ante  todas  co fas ,  
e s c o m o  han de cum plir  con fus A m igas , cité tan  o lv id ad o  el 
£iU£l“ 9nÍíd» de te rm iné  d à r  al pub lico  cfta p r im e ra  par te  , en la
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oual van feis C ap ítu los  m uy Utiles ; y  aunqtié ó m t to  algdnáá có- 
las to can te s  á ellos , n o  juzgues íer p o r  ignoranc ia  , fino p o rq u e  
me h a  parec ido  , que m ejor te la e n f r i a r á  la experiencia ,  V A L E .



E L  C E R E M O N I A L

d e  E S T R Á D  o s ,

Y  C R I T I C A  D E  V I S I T A S .

CAPITULO PRIMERO.
0 4 » '  . ' " * .

e n  q u e  s e  t r a t a  l o  q u e  s e  d e b e  h a c e r
quando viene alguna, Señora, de fuera .

D E x ando  de eíla vez la A ílro lo g ia ,  
qu ie ro  echar en rem o jo  m i T h a l ia ,  

y  a f s i , Mufa , te efm era , 
y  aunque eílés fuera , no  te me eches fuera;  
v iene una F o ra f te ra , ( aqui es el q u o n to ! ) 
y es precifo p o r  ley el cum plim ien to : 
lo  p r i in e ro q u e  en efto fe a c o m o d a ,  
es de modo un recado  , porque es moda, 
y  fi efte b revem ente  no deíl ina , 
an d a  la de la puerca , la  coch ina ,  
y con ella infernal a lg a rav ía  
a rd e  el e n c o n o , y la am iílad  fe enfria .
E m biafe  el recado  ; (  n o t e  ap a r te s ,
M u ía  , del gen io  ) en fin , vam os p o r  p a r te s ,
que hay L e ¿ t o r , que n o ta n d o  lo que a r ro ja s ,
el r a b a n o  to m a  p o r  las ho jas;
fi aca ío  ella es tu conoc ida ,
luego debes em b iar  la bien ven ida ;
fi p o r  v en tu ra  conoces al M a r id o ,
que la embies recad o  , es muy d eb id o ,
fi p o r  cafualidad  aquefle v iene,
á igual em pleo , que oy  el tuyo  t ie n e ,
me parece una  grande co r te s ía ,
que la em bie recad o  luego  , V .  S.
S i viene p o r  vec ina ,  
tu  c o n  ella te m oftrarás  tan  fina, 
que paíTes de co n tad o  
á  enca jar la  un ab razo  , y ap re tad o ;
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y fi v iene íl algüti q ú á r to  de tu  cafa» *
e n el regalo  n o  feas muy efeafa, 

m ueftra te  á los p r inc ip ios  dad ivofa*  
co r te ía n a  , afable , geuero fa ,  '•> - *
ha lla  que hayas y a  de ella recogido, 1 
al doble  m as que  es lo re m it id o .
P o r  papel h a  de ir el tal recado» j
fino b a t id o  , baílale co r ta d o ;
f iq u ic ie s  ir á verla
efta claufuia en él debes p o n e r la ,
d ic ien d o la ,  que luego que el defeanfo
h ag a  apacible , y in an fo ,
el repetido  afan del v iage fiero,
que irás á d a r la  un b e lo  en el z a g u e ro ,
y eílo no te dé em pacho  , fi has de amarla','
pues en a lguna  p a r t e , al fin , has de  befar la ,
q u a n d o  llegando al t r o te
luele fer regular en  el c o g o te .
E l M enfagero  de eíla acción  tan  ser ia ,  
fe rá  un Page de fo r m a , ó  de materia,  
pues en aque lla  n o rm a ,  
tu  pones la m ater ia  , y él la fo rm a .
E ílos  papeles deben ir  g u a rd a n d o ,  
co m o  to d o s  los recados  ir fe n ta n d o ,  
y  con eílo es menefter tener  c u id ad o ,  
p a ra  co r re fp o n d e r  con qu ien  lo ha  embiado.: 
D e b e  la que ha v en id o  
ten e r  rec ibo  , que a fs ife  ha d ifin ido ,  
te n ien d o  en la m em o ria  fiempre impreíTo, 
aque l tan  e levado  , tan  excelfo , 
t a n  v e rd ad e ro  re frán  en mi fen tir ,  
que d i c e , c o b ra  buena  f a m a , y á dorm ir*  
S obre  el co m b ite  hay var ia s  o p in io n e s ,  
y p ara  to d as  m uy v ivas ob jeciones; 
unas d icen d eb e  co u ib id ar le  
á  t o d a s , m as co n co rd ar fe  
n o  quieren  o tras  , d ic iendo  fe co m b id e  
á  aquella  f o l a , que  en el papel lo pide;, 
pa ra  codo hay razón muy íu fic ien te ,  
m as  lo cap itu lad o  es lo í ig u icn te .
Combida a quantas han embiado.



á  til c a f a ,  f e l p 5 r p a p e l , o  fea p o r  recado,; 
aunque de verte  en el n o  d ig a n  n a d a ,  
la  o p in io n  á to d as  las ag rad a .
C o m b id a n d o  á to d a s  no hav rá  quexx , 
pues á to d as  iguales fe las dexa ,  
y aquella que no qu iera  fer vifita 
á  tu  cafa no  va , mas necefsita  
p o r  un papel em b iar  luego  la efeufa, 
que  en ellos cafos efto es lo que  fe ufa , 
y  la Fo ra í le ra  yá ha cu m p lid o ,  
p o r  lo que a ella to ca  , y es d e b id o ,  
i- levaranfe íi hay niñas a d o rn a d a s ,  
que no  es función  para  ir fin a tracad * * .
En  q u an to  á que el refrefeo fea fin pero* 
d id a m e n  to m arás  de t*  d in e ro ,  
que confe jo  no  dá  jam ás m i M ufa ,  
fin que lleven refabios de M o ru fa ,  
y ella no  puede dar  a d e la n tad a ,  
p o rq u e  a l c a n z a , que efta m uy alcanzad* .
E n  q u an to  á rega lar á  la Señora  
nadie debe  , m as fepan p o r  aora» 
que fi la tienen  a lguna o b l ig ac ió n ,  
regalarla  ferá jufta ra zó n .
P a g a r  debe á  to d as  la vifica, 
fiendo la p r im era  que debe d a r  la cicíj,; 
fi quiere p o r  papel , o  p o r  re cad o ,  
que no es aquefte t r a to  c o n t ra ta d o .
E llo  es lo que os ad v ie r te  m i h u m o rad a ,- 
y d o y  p u n to  á  efte p u n to  de jo rn a d a ,  
que  no  es razón  p o rq u e  ella h ay a  llegado,; 
q u i ta r la  el d e f e a n f a r ,  f iendo ca n fad o .

C A P I T U L O  I I .

E N  Q U E  S E  T R A T A  LO QU E S E  D E  B h  
hacer guando hay B oda.

BO D A ! que bello  in ten to!
Apolo facam e  de aquefte q u e n to ,  

pues  Poe ta  poftizo , 
gufto  á veci,s de lazo  c fcu r r id b o j .  .
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pero a uná Boda quien no fe acom oda, 
po r  no-perdtr los dulzes de la Boda?
L a  Madre de la Novia , fi la tiene,
aunque en efto la duda mal previene,
quadrele , b  no le quadre,
que es fuerza que la Novia tenga M adre,
debe perfonalmente remilgada
ir  á avifar,-’qüe hay Boda yá tramada;
ninguna íe me a turda ,
que no falta una Amiga que la urda:
doy eftado á mi hija , ello con gozo,
aunque fea el eftado el de algún pozo;
á todas efto mifmo fe confiere,
vertga lo que viniere,
que efta vifita folo fe endereza
á rom per de la Amiga la cabeza,
y á defpojar Efcapavates varios,
de cintas y zarandajas ,  y Rofarios;
lino tuviere M adre la cuitada,
una Parienta fea la nom brada,
y fi la N ovia  P arien ta  no  tuviere,
una Amiga ha de fe r  quien efto hiciere.
D ebe ia Novia ; Gn difputa alguna,
tener vifita plena ,• folo una,
p a ra la q u a l  élcrivirá villetes
tres dias antes , para que fus fletes
difpongan los anhelos
de aquellas , que gyrando han de ir fus buelos:
el te m í  del'papel ferá el figtiiente,

•feguiv el ufo , ó rueca im pertinente .
D oña Fulana A m puerros T riqu itraqu e  
d  Doña P eran zu les B adulaque, 
befa la  mano , como fiempre lu d e ,  
aunque no es flor la mano , ni lo huele, • 
por  mas que los Poetas andarines^!
1~ guarnezcan por flor d t  mil Jard ines; 
y  la dice y que el d ía  de ejlos tra to s  
tre in ta  del m e q u e  ■''llaman de ■ iW '&.ítos, 

f e  queda' en cafa bullendo buenas migas y 

y  la aguarda de f ie f ia  con A m igas  
que no baya f a l ta  } y  que f u  am or no efcajfe,



el F achote , [a gracia-y e on'et pajjv» : - r. 
El conductor d e b c fe r  C ochero ,  
fino fera el L acayo , pero  
po r  ningún cafo debes em biar  P a g e ,  
que aquefto de gente de  librea es gage.,« 
y aquella que no adm ita  el com bite  
cfcufadebe dar , fin que fe ev ite , 
que vaya por p a p e l , mas no cerrado, 
que ha de fer conforme te lo ha em biado . 
A  la vifita irán con J o y a  eftráña, 
y aquello fin pa traña ,  
llena de piedras , y brillantes m edras , 
ailnque de pedernal fean las piedras, 
que en toda  fitfta , Dama , fi lo apuras, 
van las duras también con las m aduras, 
y el que ve aderezo tan to ,  
nunca repara en fi es diamante , ó can to .  
Las chiquillas de quince á diez y fiete 
queden en cafa qual tí fuera en brete,; 
que ir á la tal función no tiene quen ta ,  
por fi Patillas á las niñas t ien ta ,  
que efte punto de B o d a , yo con tem plo , 
que lo tom an , y leen como un exem piov 
La cafa le fupoñe , que 'a lha jada  .
l e r a  esfera ab rev iad a ,  q t
y es vano fe efm crenen m ejo ras ,  
quando lucen vivientes mil A uroras , \ 
que en claros arreboles, u j
un Ciclo es cada una , con dos Soles. 
Debe la nueva Aurora,
D eydad  , que a las D eydades enam ora ,  
eftarfe acom odada , y quieta, 
fentada en Canapé , fino en Silleta, 
pues no debe falir , aunque entre Dido% 
á hacerla á ella la venia , y el cum plido; 
quien corre con efta gerigonza, 
es la Madre , P a r ie n ta , y D oña  Aldonza. 
P a ra  el gufto luv rá  ricas bebidas, 
en chriftalinos vafos dirig idas; 
ramilletes fuaves con prim ores, 
havrá  de dulce» fe c o s ,  n o  de flores;
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agua eli t í  , y  fría ,* qüé e§ dé C o r te ,
aunque trayga carámbanos del N orte , 
chocolate en gicara de á vara , 
y por D ios que no fea Santa C lara , 
que,hay voluntad ingenua, 
que le hace al cafo fu fle&amus genua»
Y para concluir efte agaíTajo 
havrá lo regular , que es el cafcajo 
de vollos , de vizcochos , de toftadas, 
y o tros melindres , con rofcas regaladas.
El modo de fervir refrefco ufano
te lo  pondré d la letra de mi m ano ,
porque es cierto que en efto hay gran dcforden,
y necefsito ponerlo por fu orden.
Saldrán de dos en dos , Pages golofos, 
fe fu p o n e c o n  polvos muy ayrofos, 
que aqui del peluquin fon los defvelos, 
etiqueta eflencial, que tiene pelos; 
los platos han de traer los dos prim eros, 
los fegundos v izcochos , los terceros 
las falvas han de traer con las bebidas, 
y procuren que vengan repartidas* 
en llegando al centro del Eftrado 
echará cada fila por fu lado 
repartiendo , mas fin que fe im pida 
los platos , los vizcochos , y bebida, 
y en a c a b a n d o , faliendo po r  los lados 
en una fila quedarán form ados, 
y quando vean que alguna ya ha acabado, 
correrán o tra  vez todo  el Eftrado, 
p o r  fi guftan tom ar o tra  bebida , 
y nunca den lugar á que fe p ida, 
y recogidos los p fá tos , y los vafos , 
íalirfe deben por los milrnos palios.
D eben hacer defpues fegunda en trada, 
la njifma orden que antes fea guardada, 
trayendo du lces , y demás que huviere, 
agua , y papel fi menefter fuere.
El chocolate vendrá imnaediatimente,, 
y vandejas compuertas ricamente 
de v izcochos , de ro igas regaladas-.



'de vollos tk r í f tc l to s  , y to ftadas.
P o r  fin , y por remate 
deben facar delpnes'ckl chocolate , 
agua del t iem po en barros o lo ro fo s ,  
p rocurando  que fean muy herm ofos, 
pues las Señoras en efto tienen gufto, 
y el que lo hagan afsi parece jufto: 
y lasxicaras todas  recogidas, 
las Señoras quedan yá férvidas, 
y vo ío tro s  íabeis , y fin t raba jo ,  
el modo de íervir el agaffajo.
M a s  que , en fumo c a n ta d o s ,  
íudando  á borbo tones  , fatigados 
haveisquedado  , y á lo  veo, 
quitaros el canfancio, yo defeo, 
mas ya mi M uía à la Criada encarga, 
que os procure aliviar de aquefta carga , 
dándoos á todos bien de refrefear, 
y algunos dulcecitos , que guardar , 
aunque es en vano hacer aquefte encargo , 
pues vo ío tros  yá hiciíleis el em bargo , 
efeondiendo detrás de algún bufete 
dulces de Francia , también de Ram ille te , 
a teftandoos todos losvolfillos, 
hatta  de roteas , y o tros dulcec itlos ,  
cierto  que es una grande p o rq u e r ía ,  
gran  defverguenza , y gran  d i  fe or te? ía ,  
que por un Pagecilio , que es g o lo lo ,  
po r  un tanraím oncillo  , un niocolo 
falga echado à perder  , y defco n ’puefto  
lo que tan to  ha coftado  ?cs gufto t ü o ,  
para la o tra  que gafto el dinero? 
que no le darà rita es lo que infiero; 
en cuya confequencía, 
n o  bolvamos a oír cal indecencia.
Bayle , ni juego no es de efta m ate ria ,  
porque función de Boda , es función seria., 
y para divertirte en invenciones, 
murmuren de si propias las accioncs.
Y pues tu genio , D a m a ,  fe acom oda 
à to d o  lo que el M undo llama m oda.
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fabe , que es moda , creó bien maldita, .
que  file  caía alguna Señorita ,
l ies  de aquellas que vos llamáis. Amiga,
ó  Parienca, ó fi hay quien diga,
que á efto, Señora eftás obligadifsima,
tu  liberalidad , aunque cortiísim a,
el regalo d ifponga luego al punco, '
fin que en la folia haya concrapunco,
debiendoíe embiar efta patraña,
la mañana , o  dia , mas con maña,
que amanezcan cafados
los reden  nuevamente defpofados:
mas fi es Parienca, la que el regalo einbia.
lo debe remitir en o tro  dia, ¡
que f e r á , ( fi ligue ella la m oda )
anees que llegue el dia de la Boda.
D ebe , en fin , la M adrina , a lo  que veo,i 
á la Novia fa ja rla  al pafleo, 
llevarla á la Comedia , efto es folo 
la vez primera que íale aquefte Apolo.
Según ceremonial deberá acenta 
la Novia vifitar á la Parien ta  
que cenga mas cercana,
( mas anees ha de ir cá la Guardiana) 
y luego á las demás , porque fe vea, 
que íer cumplida con amor defea.
Efto es lo que , en fin , debe obfervarfe 
en llegando á eleftado de cafarfe, 
por lo que ctlío , por haver concluido, 
eíte punto , L ec to r ,  tan d ivert ido .

C A P I T U L O  I I I .

E N  Q U E  S E  T R A T A  L O  Q U E S E  D E B E  
hacer e n v i j i ta  de P a r id a . *

" Q  A R A  parir aquefte punto  , enfarto 
J_ mil d ifpa ra tes , D ios me de buen parto ; 
y afsi anees que el Cenfor fiero me ladre, 
voy  á parir fin fufto de Com adre.
Luego qu« la doliente embarazada

& n  * h a y a



haya ¿laclo al infante fofflgada, . < ; 
de aquel craí palfo , quc.pafso en  dolores,i 
ha íta  de Parteros , y Do& ores, 
a la s  Amigas embiará recado, 
que tienen á fus pies o tro  c r iado , 
y e llas , pues afsi el cafo fe lo ordena, 
la deben embiar la enhorabuena', 
y e ld ia q u e  guftaren , 
hacer lugar á aquello que e m b i a r e n j *>• 
pero  las de cariño 
algún Dige llevar deben al niño, 
aunque para cumplir , fegun difeierno ¡ 
le lleven algún cuerno, i
y efto fin nota , chifme , ni fiereza, 
que es aprehenfion, que viene á la cabeza, 
y fe rv i ra , fin que parezca a rro jo , 
para que al niño no le hagan mal de o jo i  
Si vánferá  de pirifa, • • !
de camino de Mifla, 
que las Paridas , aunqueeften vaciadas, 
el mal rato  las dexa delicadas, • 
y no admiten molefiu greguería , 4

; que cs^nal bocado para cada dia»» 
Haíta.mudarfe ropa* .■< 
immobil ellará tpda la T ro p a ,  
y callen una vez,, como ¡unas Santas, 
por las que .hablando fe propaífan tancas. 
Al ruino denle'befos' infinitos, :í
con-quatno ^olpecitoSjj 
y por.'daiit¿ra !d  can te r/ '  • * ;«>•
aquel D ios  te bendiga .¿y te haga u n  {Santo. 
N o  Criar al chiquillo d í a  ya en-m o ja ,  
pero á ella la fiel no fe ac o m o d a ,  
pues darle Ama al in fan te  , ( bien  m irado ) 
es hacerle C riado , nbi.ÜtM
y es lailima fi el pecho no le a ú n a , i?  aun 
el ponerle á fervir defde la C u n a ;  * i > 
y aísi la M a d r u ^ q u e .  perfe&a fuere, 
no  debe echarle á perro s  fi pudiere: 
pero fi,es tai) t irana , que le echalle, 
y por f in , á.aiguna Ama le cntregaHe,1



a d v i c r t l , qUC fuCfidé, £afo éxtrañol 
para  las A m as , cierto que no es daño,: 
que toda  quanta ropa el deíceha, 
el Ama para sí fe la aprovecha; 
fiendo en eíte cafo bien m irado , 
la Señora , Criada , Amo , el Criado.
Si la doliente tiene alguna Herm ana, 
vifitela por tarde , y por mañana* > 
lo mif'mo Madre , ó T í a ,  
perr i tos  han de fer todo  el dia.
£ 11  el difeurfo de la quarentena, 
pues el Ceremonial afsi lo o rdenaf 
pueden las Amigas algún dia, 
paíTar un ra to  á  hacerla compañía,: 
mas no pueden llevar á  eíte vifici 
ninguna Niña , ninguna Señorita.
Flor , ni olor tranfeendente 
no llevarán , porque á la paciente 
es dar caufa , pues á ello me provoca,; 
de que tema quizá bolverfe. loca.
Las vífitas en viéndola en la Alcoba 
pallarán á la Sala., fin mas t ro b a ,  
que el cftrado , y cumplido , que propala;, 
mi confejo e s , que fea en o tra  Sala.
L os  hombres coa  política cumplida,
deben hacer entrada por falida,
que aunque en los partos l o g r a n  los renom bres,
jun to  á paridas huelen mal los hom bres.
Q uando la enferma eftá yá levan tada , 
debe fin duda dár algo a la C riada , 
de quien ha e f ta d o , p u e s , mas aísiftida* 
en el tiempo , que ha eftado do lo rida ,  
aunque debe por qu ita r  querellas, 
el regalar á las demás Doncellas .
Pallados los quarenta,
que creo fon los días de la quenta,
tener vífita plena,
pues afsi la Critica  lo ordena* .
com bídar por papeles,
con todos los p red io s  anaqueles;
d a ta  refrefeo b u e n o q u e  no cito ,

^Ot-



porque en ocio parage lo vomito;
, el bayle lo tendrán  ya p rep a ra d o ,  

y uo le coco , por eltár fonado; 
pagará  eíla vifica en co rteña ,  
y cumples con el punco,D am a mía.

C A P I T U L O  I V .
Tí ' 2

E N  Q U E  S E  T R A T A  LO Q U E  S E  D E B E  
hacer en duelo del M a rid o  , o P a rien tes .

V  y U y a  el Lampeón herm ofo , huyan las luces,
J~ X  q ue m *s avifos Talen con capuces, 
y en eñe punco , ó  S o l ! no defabroches, 
que ha quedado mi Muía á buenas noches.
Las Amigas con manco,
irán á acompañarla en el quebran to ,
( mas advierto  le lleven folamence 
quando el cadaver aun cengan prefente) 
t irando la  la barra ,
de no lloréis y f o i s  m o z a ,y  m uy b iz a r r a , 
y  J i  D ios f e  lle vó a vu efiro  M a r id o , 
ja m a s un roto fa l ta  , a u n  defcoJido\ 
y  ella con ayes dice , como en potro; 
como el que pu dre  , no hallare Y o  otro \
R epitiendo entre, sí , nadie fe e fp a n te ,  •
J i  h avia  To de f e r , va ya  el delan te , 
que J i  la fu e r te  , a la trocada fu era , 
lo m ifm o ¡que Yo d i g o e l  f e  d ix e ra .
D eberán  profeguir ellos gemidos, 
tan laílimofos , trilles , do loridos , 
fi fueflíen por M arido , 
un año entero , que ha de fer feguido , 
profiguiendo también el tr iquetraque, 
el mes de corcesia , ó  de achaque. ■ • - 
Si fucile por H erm anos , 6 Parientes, 
las lagrimas también eílen corrientes 
p o r  tres y ó quatro  d ias, 
imitando, al grande Jerem ías .
Si fuelle por el Padte, 
tu  corazon , y el pecho le taladre

C efle
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efte dolor , durante un N oven ario , 
y también por un M e s , que es el primario. 
M as  aqui mi T h a lía ,  
úna d ú d a le  ofrece á mi m an ía ,  
es el afíumpto,
concerniente muy bien á aquefte punto. 
M uere un Padre , fe da por cofa fixa, 
que le guarda novenario fu Hija: 
aquefte Cavallero murió en Alia, 
y fu Hija quando e f to , eftaba en Cafia; 
es precifo , ya fe ve , nadie lo ignora, 
que algunas Amigas tenga cfta Señora, 
para que eftas la templen con el l lan to , 
lo fumino del dolor , y del qucbrau to .
Si han de efcrivir papeles de con tado , 
es la d u d a , que aqui fe ha fufcitado: 
N otable algaravia!
M as de ella ya me faca una Ulia;
U íia  de cien años fo lam ente , 
la opinion claro eftá es bien reciente. 
D icenos efta Nina remilgada,
D o& ora  c o n fu m i , ó confum ada, 
que fi haces N ovenario ,
( con cuidado atended á cfte Calvario,)
que no efcrivas villetes,
que eftos únicamente los efpetes,
quando dos , o tres dias folam ente,
hayas de recibir aquefta gente-,
de lo que inferiréis , que es muy con tra rio
á  la M oda , quando hacen Novenario
rem itir  el papel con el avifo,
que embiar eftc folo es precifo,
quando deben fer dias feñalados,
que entonces , á  mi ver, fon bien embiados.
Antes has de faber, Dam a , que ufaban,
que á la doliente algunas regalaban,
com o era la Amiga de confianza,
la P a r ic n ta , mas no es ya de la ufanzaj
la  Amiga de cariño aora  em bia,
el refrefeo algún d ia ,
y  tam bién la Pariencat



lo que fe embía es cílo , tened qufcata.
D e  chocolate va folo una a rro b a , 
fin que en efto por nada haya troba: 
m edia va á mi ver del efponjado, 
el que advierto  , que ha de fer toftado; 
nieve , y cafcajo en abundancia embia, 
aunque el refrefeo fea para un dia.
D e  efto , pues , fe compone ío lam ente , 
el refrefeo , que ha de ir a la doliente, 
y el que debe dar ella de o rd inario , 
m ien tras , que dure el Duelo , ó  N ovenar io .  
T am poco  á efta vifita, 
deberá ir ninguna Señorita, 
porque no fe enternezcan, 
y por quitar , que eñe dolor padezcan. 
Aunque trifte eftes en tus am bages, 
debes advertirles á los Pages, 
que á alumbrar no falgan con el hacha, 
porque el hacerlo afsi es grande tacha: 
quando haya N ovenario , 

con nua vela pueda en fu lncen fa r io ,  
faldrán acom pañando, 
conforme cada qual fuere m archando. 
Tam bién  advertirás i  tu C riado , 
que en la vifita no entre con recado, 
para av ifarlas , que ha venido el Coche, 
pues cílo es caminar atroche , y moche, 
y tambien'-es faltar á aquefta Critica , 
mucho al dolor , m asa  la Política.
P orque  , en fin , es eílilo,
que en la aguja no v a , que va en el hilo.
Cum plido el tiempo de tu duelo,
y que puedas echarte tu yá al buelo,
debes pagar á cada Señorita
muy dolorofamente la vifita:
que efto es en conclufion lo que fucede
en llegando á efte p u n to , que aqui cede.



E N  Q U E  SE T R A T A  LO Q U E  S E  D E B E  
hacer guando hay recibo , y  en las v ljs ta s  

de todos los dias.
; i t ; ' "Mil »>111,14J ' l'j ( *.. j  ! , * * »
te ves precifada, 
por Novia , o por cofa f tñalada, 

á juntar tus Amigas en tu cafa, 
en quanto á efto,efcucha lo que paíTa:
Si es por N ovia  , y ella te ha avifado, 
y  el recibirla tu no has aceptado, 
debes, quando guftares, avilarla, 
como en cafa te quedas á cfperarla; 
y íi ella el combite te lo acepta, 
debe al punto darte la refpuefta.
Com bidarás á todas tus Amigas, 
fe entiende , por pape les , en q iu  digas 
como en cafa te quedarás tal día, 
p o r  íi guita paíTar fu Señoría.
Los que deben embiar , fin que fe evite, 
t r e s , ó quatro dias antes del combite, 
y l a q u e a  ella función no pueda ir ,  
de efeufa o tro  papel ha de eferivir.
Si es por vifita nueva, 
el niifino orden , y régimen fe lleva, 
lo mífmo, fi es por procefsion, 
o  porque quieres tu tener función;.] 
en fin , fi es. de'cumplimiento., ¡
lo que fe debe hacer,es.lo que quento.
Pueden  bien afsiftir á  eítas viíitas 
las niñas , fi fon ya feñotitas .
El refrefeo ferá lo regular,
que en dias feñalados fuelen dar,
y aquefte concluido,
tengan el Bayle , pues , ya prevenido.
Si de amiítad es íolo la vilita,
con modal exquifita
de folo querer verte ,
cfto lo has de creer , fi han de creerte;
Juego al p u n t o , aunque no  es precifo
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á otráS Amigas debes dar ávifo,
para  que no cftes con una fola,
y te quedes haciendo la m am ola,
porque muchas veces acontece,
que alTumpto de que h a b la r , no fe os ofrece;
que es ellraña cofa!
porque á ella gente jamás la falta profa;
como quieran irán á ellas vilitas,
podrán  ir li quieren caferitas;
pero  fino fon muy de cariño,
á lav if i ta  irán con o tro  aliño.
En quanto  al agaffajo
no hay que decir , que es de cfcalera ab a so ,  
fin hacer prevención para el in ten to , 
porque h a d e íc r  en amiltad el quento; 
luego mefas de juego facarán, 
y fi de ello  no gullan, baylarán, 
y fi ello tampoco les agrada, 
m urm urarán  , y fi ello les enfada, 
fe quexarácada  una de fu cafa, 
con tando á la letra lo que pafla.
Ellas vilitas pagarán quando pudieren, 
com o todas las demás que las hicieren; 
y a f s i , cumplida, D am a , yá he cumplido 
con elle pun to , en breve difinido.

C A P I T U L O  V I .

E N  Q U E  S E  T R A T A  D E  A L G U N A S  C O S A S  
muy neccjfariás.

jk  O R A  , D am a , á  tu  atención invoco;
J T X . con cuidado leer fo lo  cfto p o co ,  
que aqui regillrarás co las  bien ra ra s ,  
mas no confufas , que ferán bien claras: 
cofas leerás aqui tan efquifitas, 
que las verás impreífas , mas no eferitas.
Sabe primero , D am a rem ilgada, 
que fi acal'o eres viuda ó cafada, 
debes , quando firmes , mas con arte , 
haciendo que del ra igo  algo fe aparte ,

poner



poner la letra primera de aquel nombró; 
que tenga tu M arido : no te alfombre, 
que fi eres T itu lo  , ó  el es T itu lado  
la has de poner cnef t ede  contado .
D ebes , D am a , también á lo que veo
tener íiempre al lado el C hich i/veo ,
el Pique , el Chichis , el Bracero,
que en tu cafa fe efte el dia entero,
y que aguante por fuerza , ( lo he a d v e r t id o )
guftele, ó no le guftc á tu M arido,
pues eílo es de la m oda,
v !o contrario á t í  no te acomoda;
a f s i , Damas , no hay que aborrecellos,
que el D iablo ha de cargar con todos ellos,
y v o f o t r a s , que de efto iois la culpa,
doleos aora , que luego no hay difeulpa.
[También , D a m a , te m anda aquella Critica,
que á todas  correfpondas con politica; ;
fi alguna Amiga algún regalo em bia,
correfponderla debes o tro  d ia;
fi tecom bida  á ti para vifita,
para o tra  tarde á ella da la c i ta ,
n o te  íuceda n o , D am a difereta,
lo q u e  a algunasfucede ,(  y es con treta)
que los regalos ván  am ontonando,
las citas , y combites aceptando,
y nunca llega el cafo
de ve-rfe por fu cafa aquefte paíTo,
fiendo toda  ella treta
folo por no gallar una pefeta.
T am bién  alabarás en las vifitas
á tu Chica , N iña , y Señoritas,
diciendo , yo  efeujo com prar n ada ,
cofa alguna d fu era  es encargaday
m i Chica tiene g ra n  d e flre za ,
p a ra  nada jam as tiene p ere za :
f u s  manos Jon  de g o zn e ,
cierto  , A m ig a , no sé como las penev
nuditos e jla  aora componiendo,
p a ra  una P aletin a  que efid  haciendo:
m?.% obfervad quien echa eíle barrunto;
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que no (abe cofcr , ni aún folo un punto .
A tus Amigas embiarás recado 
de quando en quando , no muy continuado 
y íi con alguna á pafear fueres, 
y por ella á fu cafa tu vinieres,
¿ lo s  v idrios te deberás fentar, 
y á  ella cederla el mejor lugar; 
y fi á tu cafa no viene por la noche 
debes acompañarla en el C o ch e ,  
hafta dexarla donde ella difpufieífe, 
adonde ella guftaré , do  quilicííc; 
á quantos encontraíTcs, 
fin hacer cortesía  nunca pafles, 
cou eífo dirán de t i ,  y en muy buen hora,; 
qué agaífajo, que tiene ella Señora; 
con el dcbantal b la n c o , y guardapies 
al paífeo no irás , porque es 
muy notado  á lo que veo ,
(c  entiende en publico paíTeo, 
al que fola no irás, 
una A m ig a , o  Criada llevarás, 
porque es muy reparado , 
y con mucha razón es m urm urado. 
T am bién  difereta , Dama , adve r t irá s ,  
que á tu Chica fola no em biarás 
á  ninguna viíita,
aunque efté de cafa muy cerquita  
debe ir fiempre con ella 
aquella que fueífe fu Doncella.
Si alguna parientica tu tuvieres, 
p rocúra la  llevar adonde fueres, 
y mas fi efta no tiene o tra  Parient*,. 
o  Amiga de cariño , que la alienta; 
porque aqui fabe , que todo  fe repara , 
aún J i  fe vende el febo  , cofa rara!
D e  tu Familia , y Cafa cuidarás, 
á  eftas pobres buen tra to  las darás; 
haz por lucer  con todas buenas m igas, 
muy Amiga ferás de tus Amigas; 
con todas procura fer cumplida, 
no faltando a cofa que es debida.



aunque ir a la  v i í l tam ucho  íientas, 
como al pobre M arido fe lo quentas, 
haciendo fiempre mil zalamerías, 
y íi fuera por t í , todos los dias 
fulieras á vifita , aunque m urie ras , 
por ver á tus Amigas co to rre ras ,  
y m asque todas tu al bolver á cafa , 
pues  quentas al M arido lo que paíTa, 
y con cxprefsiones mil impertinentes, 
le haces creer mucho lo que tientes 
el luverte  apartado  de fuvif ta,  
que para ello íiempre cítaras lifta, 
y  mas fi al Chichis pica la mofearda, 
que fiempre lleva puefta en la cucarda; 
pues qué ferá quando empieces á pintarle* 
y C, por B, también á defcifrarle 
eíto , y aque llo , que dixo Fulanita 
de la o tra  , que no era tan von ita , 
com o en la de ayer vifita te con taron , 
y no llega a fer tal como p in ta ron , 
diciendo , que hay güilos cflragados, 
que dexande  fer güilo en los Elírados: 
'Zutanito  , profigueSj/Zígó luegot 
y  aunque dicen que es J'abio , no es fino legttj 
pues a todas rendido los pies fe  las befaba', 
pero  d m i una palabra  no me hablaba', 
cierto que es un g ra n  macho el ta l  ju m en to ,  
mas va lia  p a ra  burro de un C onven to , 
en donde no va liendo hypocrcsia 
le hicieran aprehender de cortesía♦
Y  en fin , fi to d o  com o  paíTa fe c o n ta r a ,  
ni en un figlo , ni en c ien to  no acab a ra .  
D c x o lo  ya , que es cofa  im p e r t in en te  
el haver de t r a ta r  con  efta gente: 
el perd ó n  no te p ido  , pues la enm ienda  
ñ o l a  p ro p o n g o  , y en t ien d a  quien entienda?
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